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A violência escolar é o resultado de qualquer 
ato/ação ou omissão que cause danos à escola, 
a toda a comunidade escolar ou a algum de seus 
membros (alunos, professores, funcionários e  
familiares), tanto no ambiente escolar quanto 
no seu entorno ou em atividades extramuros.  
Há ainda casos que podem ocorrer no desloca-
mento do aluno casa/escola/casa. Além de preju-
dicar o desempenho e aumentar a evasão esco-
lar, a violência pode causar estresse, ansiedade 
e depressão.

As escolas são fundamentais para o desen-
volvimento humano. Elas devem ser entendidas 

como instituições sociais, constituídas por pes-
soas que vão interagir com outras pessoas oriun-
das de outras organizações sociais, as famílias. 
Como um ecossistema, elas refletem tudo o que 
já acontece no ambiente maior em que estão  
inseridas, como a comunidade, as cidades e o 
próprio país.

Os pais deixam seus filhos na escola acre-
ditando que, além da aprendizagem, ela é 
um espaço lúdico e aberto à criatividade, que  
oferece um ambiente seguro, de respeito, afe-
to, solidariedade, convivência harmoniosa e re-
lações construtivas entre os alunos, estimula o  
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diálogo e a interação prazerosa entre todos, afas-
tando fontes geradoras de tensão e violência.

Os primeiros registros de violência escolar 
datam do início deste século. Com o retorno 
das aulas presenciais, suspensas pela epidemia  
de Covid-19, houve um aumento significativo 
de casos, predominantemente agressões fí-
sicas, que se intensificaram a partir de 2022.  
Com certeza, o confinamento, a interrupção 
abrupta das brincadeiras e do convívio social, 
além do uso excessivo de telas sem supervisão, 
contribuíram para o incremento dos casos de 
violência nas escolas.

Não há como minimizar esse grave problema, 
após os últimos fatos ocorridos, em especial, o 
assassinato brutal de quatro crianças numa cre-
che de Blumenau. Casos isolados de violência 
que resultem em morte nas escolas já são, por 
si só, extremamente preocupantes. No entan-
to, quando isso começa a se repetir em vários  
locais, é preciso redobrar a atenção, monitorar 
a frequência de todos os episódios, entender  
as causas e propor soluções para diminuir a 
chance de ocorrerem novamente.

De uma maneira geral, em meio à comoção 
inicial, surgem as soluções simples para um  
assunto tão complexo, como a sugestão de  
instalar detectores de metais e colocar mais 
policiais cuidando da segurança das escolas.  
Estas podem ser ações pontuais para casos  
específicos, mas são ineficazes para resolver,  
isoladamente, uma questão com múltiplas  
causas, num país com 47 milhões de alunos, 
matriculados em cerca de 180 mil escolas pú-
blicas e privadas. Qualquer solução para o en-
frentamento da violência nas escolas deverá 
estar centrada na pedagogia, no seu sentido  
mais amplo.

Intolerância, discriminação e violência são 
temas comuns no nosso cotidiano, atingindo dia-
riamente toda a população, em todas as faixas 
etárias. Nesse contexto, a exposição de crianças 
e adolescentes à violência e ao noticiário sem 
filtros é maior quando estão fora da escola e, 
portanto, não há como negar o importante pa-

pel dessa como fator de proteção para os alunos.  
Na escola, sentem maior segurança para rela-
tar vivências indesejadas, domiciliares e/ou na  
comunidade. Entretanto, não se deve norma-
lizar a violência, nem a divulgar, como se fosse  
algo sobre o qual não há controle, nem aplica-
ção adequada da lei. Compete aos setores de  
inteligência da segurança pública impedir que 
essa violência chegue no ambiente escolar.

Não se pode responsabilizar a escola isolada-
mente pelo enfrentamento dessa questão, pois 
se trata de um problema que demanda o envol-
vimento de toda a sociedade. A escola é parte da 
solução, mas precisa ser fortalecida com apoio e 
recursos. Além disso, a aproximação das escolas 
com as famílias pode construir laços de afeto e 
ampliar a rede de proteção contra a violência nas 
comunidades.

Com relação ao comportamento dos alunos, 
é preciso que a família e a escola estejam aten-
tas a mudanças repentinas de humor, instabili-
dade emocional, piora no desempenho escolar, 
frequentes pedidos para faltar à escola, dificul-
dade de concentração, sono irregular, tendência 
ao isolamento, depressão, sinais de agressivida-
de, machucados inexplicados e material escolar 
danificado. O bullying e o cyberbullying são po-
tenciais fatores de risco para o desencadeamen-
to de casos de violência escolar e precisam ser  
detectados o mais precocemente possível.  
Tudo isso pode ser agravado nos adolescentes 
com maior perfil de rejeição ou que já vivenciam  
cenários de violência na própria casa e/ou  
na comunidade em que vivem. Ao observar  
qualquer dessas alterações no comportamento 
dos filhos e alunos, a família e a escola precisam 
atuar em parceria, buscando identificar a origem 
do problema e encontrar soluções conjuntas, 
mais ágeis e com maior amplitude de ação do 
que aquela que cada parte conseguiria isolada-
mente.

Outra ação importante é a criação de Co-
missões Internas para Prevenção de Acidentes 
e Violência nas Escolas (CIPAVEs), já previstas 
na legislação de alguns municípios, associadas 



3

Departamento Científico de Saúde Escolar (gestão 2022-2024)  •  Sociedade Brasileira de Pediatria

à criação de programas específicos de preven-
ção de violência nas escolas, com a participação  
das famílias.

Paralelamente a isso, as políticas públicas 
para enfrentamento dessa situação não tiveram 
incremento substancial e estão muito aquém 
das reais necessidades das escolas, consideran-
do que, de acordo com dados da PNAD/Educa-
ção/2019, cerca de 80% dos alunos da Educa-
ção Básica estão matriculados na rede pública.  
Nesse sentido, será preciso um aumento da  
cobertura do Programa Nacional de Saúde na 
Escola, que só alcança pouco mais da metade 
das escolas da rede pública de ensino, além da 
ampliação dos Centros de Atenção Psicosso-
cial Infantojuvenis (CAPSi), ainda insuficientes 
para atender a crescente demanda de casos que  
necessitam de acompanhamento especializado.

As redes sociais, muito acessadas por crian-
ças e adolescentes, exercem um papel impor-
tante no incentivo à cultura da intolerância, na 
disseminação dos discursos de ódio, assim como 
na exclusão por conta das diferenças e desigual-
dades, contribuindo para o aumento de casos 
de maus tratos, bullying, conflitos e outros tipos 
de violência. Desse modo, torna-se fundamen-

tal uma vigilância dos pais no uso dessas redes 
pelas crianças e adolescentes, assim como cabe 
às escolas supervisionar o uso dessas ferramen-
tas pelos alunos. Também é preciso cobrar uma 
maior responsabilidade das plataformas digitais 
no controle de mensagens e compartilhamentos 
que possam estimular a violência.

Muito há que se avançar em cultura digi-
tal, pois as novidades tecnológicas evoluem de  
forma rápida e frequente. Elas podem muito  
bem ser trabalhadas por educadores qualifica-
dos, inserindo no projeto pedagógico conceitos 
básicos de cidadania e cultura de paz, aprovei-
tando-se do poder de atração que tais tecnolo-
gias exercem sobre crianças e jovens.

Para o enfrentamento da violência nas  
escolas, as famílias devem dedicar mais tempo 
às crianças e aos adolescentes, reforçando seus 
vínculos e incentivando o diálogo, a escuta, o 
afeto, o respeito e a valorização da educação e 
do trabalho. Do mesmo modo, é importante que, 
desde a educação infantil, as crianças apren-
dam a conviver com as diferenças para que a  
intolerância, o preconceito e a exclusão sejam 
reduzidos e possamos alcançar, enfim, a tão  
sonhada paz nas escolas.
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NEONATOLOGIA - PRORN

Renato Soibelmann Procianoy (RS)

Clea Rodrigues Leone (SP)

TERAPIA INTENSIVA PEDIÁTRICA - PROTIPED

Werther Bronow de Carvalho (SP)

TERAPÊUTICA PEDIÁTRICA - PROPED

Claudio Leone (SP)

Sérgio Augusto Cabral (RJ)

EMERGÊNCIA PEDIÁTRICA - PROEMPED

Hany Simon Júnior (SP)

Gilberto Pascolat (PR)

DOCUMENTOS CIENTÍFICOS

Emanuel Savio Cavalcanti Sarinho (PE)

Dirceu Solé (SP)

Luciana Rodrigues Silva (BA)

PUBLICAÇÕES

TRATADO DE PEDIATRIA

Fábio Ancona Lopes (SP)

Luciana Rodrigues Silva (BA)

Dirceu Solé (SP)

Clovis Artur Almeida da Silva (SP)

Clóvis Francisco Constantino (SP)

Edson Ferreira Liberal (RJ)

Anamaria Cavalcante e Silva (CE)

OUTROS LIVROS

Fábio Ancona Lopes (SP)

Dirceu Solé (SP)

Clóvis Francisco Constantino (SP)

DIRETORIA DE CURSOS, EVENTOS E PROMOÇÕES

DIRETORA:

Lilian dos Santos Rodrigues Sadeck (SP)

MEMBROS:

Ricardo Queiroz Gurgel (SE)

Paulo César Guimarães (RJ)

Cléa Rodrigues Leone (SP)

Paulo Tadeu de Mattos Prereira Poggiali (MG)

COORDENAÇÃO DO PROGRAMA DE REANIMAÇÃO NEONATAL

Maria Fernanda Branco de Almeida (SP)

Ruth Guinsburg (SP)

COORDENAÇÃO DO CURSO DE APRIMORAMENTO  

EM NUTROLOGIA PEDIÁTRICA (CANP)

Virgínia Resende Silva Weffort (MG)

PEDIATRIA PARA FAMÍLIAS

COORDENAÇÃO GERAL:

Edson Ferreira Liberal (RJ)

COORDENAÇÃO OPERACIONAL:

Nilza Maria Medeiros Perin (SC)

Renata Dejtiar Waksman (SP)

MEMBROS:

Adelma Alves de Figueiredo (RR)

Marcia de Freitas (SP)

Nelson Grisard (SC)

Normeide Pedreira dos Santos Franca (BA)

PORTAL SBP

Clovis Francisco Constantino (SP)

Edson Ferreira Liberal (RJ)


